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• Leitura complementar
Marchetti et al. Caminhos da reforma agrária no Brasil e suas implicações para a 
agrobiodiversidade. Estudos Agricultura e Sociedade, v. 28, n. 2, p. 284-311, 2020.

• Agrobiodiversidade – conceitos e origens

• Revolução Verde e impactos socioambientais

• Estratégias de conservação da agrobiodiversidade

Conteúdo da Aula





“todos os componentes da diversidade biológica que constituem o agroecossistema: animais, 

plantas e micro-organismos, nos níveis genético, de espécies e de ecossistemas, necessários para 

sustentar funções-chave do agroecossistema, sua estrutura e processos.”

(Convenção das Nações Unidas sobre Diversidade Biológica – CDB, Decisão V/5, Nairobi, 2000)

“[…] as intervenções humanas são também fundamentais para a compreensão da 

agrobiodiversidade, como as diferentes práticas de manejo dos agroecossistemas, os saberes e os 

conhecimentos agrícolas tradicionais, relacionados com o uso culinário, em festividades, em 

cerimônias religiosas, etc.”

(Machado, A. T.; Santilli, J.; Magalhães, R. A agrobiodiversidade com enfoque agroecológico: implicações conceituais e 

jurídicas. Brasília: EMBRAPA, 2008)







Revolução Verde e a industrialização da agricultura

Disseminação a partir de 1960/70: 
• monocultivos geneticamente homogêneos
• variedades de alto rendimento
• uso intensivo de fertilizantes químicos e agrotóxicos

Revolução Agrícola Contemporânea:
• elevada motorização-mecanização, automação e informatização

Expressivos ganhos em produtividade

Desestruturação dos sistemas agrícolas tradicionais e campesinos

Contaminação sistêmica dos recursos naturais e dos alimentos, centralização da produção, 
perda acentuada de biodiversidade, êxodo rural

Mazoyer; Roudart, 2010. Histótia das agriculturas no mundo. Ed. UNESP. São Paulo.



Perda acentuada de AGROBIODIVERSIDADE

! EROSÃO GENÉTICA !

Perda de diversidade genética das variedades agrícolas 
e seus parentes selvagens

! EROSÃO CULTURAL !

Perda de saberes e conhecimentos tradicionais sobre a 
cultura agroalimentar

FAO – Food and Agriculture Organization of the United Nations. The second report on the state of the world’s plant genetic resources for food and agriculture. Rome, 2010.
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Fonte: IBGE, 2013.
http://seriesestatisticas.ibge.gov.br/series.aspx?vcodigo=POP122

Estrutura da População por Localidade: Rural e Urbano

Pop urbana atual: 55% Pop urbana atual Br: 84%



Estratégias de Conservação da AGROBIODIVERSIDADE

2 tipos principais:

Conservação ex-situ

Conservação in-situ on farm



• Bancos de Germoplasma ou Bancos de Sementes

• Proteção dos recursos contra catástrofes naturais, guerras e extinções

• Possibilidade de armazenamento amplo e concentrado

• Alto investimento e alto custo de manutenção

• Informações incompletas ou escassas

• Agricultores participam indiretamente

• Recurso removido do agroecossistema

• Processos evolutivos interrompidos

Conservação ex-situ



• + 1700 bancos de germ.

• CGIAR – Consultative 
Group on International 
Agricultural Research

• 15 Centros de Pesquisa, 
mais de 650.000 
amostras de recursos 
genéticos



CENARGEN - Centro Nacional de Pesquisa de Recursos Genéticos e Biotecnologia  e Sistema Nacional de Pesquisa 
Agropecuária (SNPA) – gerenciamento de bancos de germoplasma vegetal em todas as regiões brasileiras, além 
de bancos animais e de microrganismos. 



Svalbard Global Seed Vault

• Maior coleção de sementes do mundo

• Localização: Ilha norueguesa próxima ao Polo Norte

• Construção e Administração: Governo da Noruega, FAO/ONU, Fundação Bill Gates

• 983.524 acessos armazenados (14/05/2020)

• Capacidade: 4,5 milhões de variedades agrícolas; 2,5 bilhões de sementes (500sementes/variedade)







Conservação in-situ on farm

• Conservação nas roças de comunidades locais

• Mantém os recursos sob as mesmas condições de origem, tanto ambientais 

quanto de manejo; reconhecimento dos agricultores

• Processos evolutivos continuados

• Complexidade social e de organização; poucos investimentos

• Sistemas socioculturais que mantém diversidade ainda são pouco conhecidos

• Faltam projetos estruturados de resgate, manutenção e disseminação de 

variedades/sementes crioulas



Registro Patrimônio Cultural IPHAN (Livro de Saberes, 2010) – plantas cultivadas, espaços, redes sociais, cultura material, sistemas alimentares, saberes, normas e direitos.

22 povos indígenas
Contexto multiétinico 
e multilinguístico



Sistema Agrícola Tradicional Quilombola do Vale do Ribeira



Escola Popular de Agroecologia e Agrofloresta Egídio Brunetto – MST/BA

• 2012 - Parceria MST-ESALQ-Empresas Florestais

• Difusão da agroecologia no Extremo Sul da Bahia

• Cursos de alfabetização, especialização em agroecologia, 

eventos, pesquisas

• Organização dos assentamentos de base agroecológica

• 20 Assentamentos, 1.600 famílias, 11 municípios

• 20.000 ha de área reformada



37 variedades de 
mandioca

Manejo 
agroecológico

Produção artesanal 
de farinha

Mão de obra 
familiar

Abastecimento de 
alimentos regional

Fonte: Marchetti, 2018. Tese de Doutorado em Ecologia Aplicada. ESALQ/CENA/USP.





Reflexões

• Qual a importância local e global da agrobiodiversidade?

• Quais as diferenças entre as principais estratégias de conservação da agrobiodiversidade 
e por que elas se complementam?

• Como a ESALQ (enquanto instituição, alunos, pesquisadores, funcionários e professores) 
lida com a agrobiodiversidade?



Muito Obrigado

Fábio Frattini Marchetti

fabio.marchetti@usp.br
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